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RESUMO: O presente artigo faz uma sondagem inicial do contexto de surgimento do 

ativismo feminista no Carnaval carioca contemporâneo e suas características, tomando 

como estudo de caso o bloco Mulheres Rodadas. A partir da noção de “artivismo” e da 

articulação corpo-ação estético-política, o trabalho busca identificar conflitos e novidades 

com a presença desses novos atores na cena carnavalesca, no que diz respeito aos modos 

de brincar e fazer política.  
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Introdução 

 
O Carnaval feminista cresceu e apareceu. Mas não é um fenômeno isolado. O 

Carnaval, esse universo paralelo, encontra é na realidade mesmo sua força 

motriz. É resultado de muito trabalho purpurinado e articulado ao longo do 

ano. Se há blocos de Carnaval que se formam sem ensaio e acabam em duas 

horas, empolgam e não deixam rastro, não são esses os do movimento que 

vem redefinindo o lugar da mulher na festa (...). As feministas, organizadas 

em blocos que elas mesmas fundam ou integrando blocos que não 

necessariamente trazem o selo de feministas, já mudaram bastante coisa nos 

últimos carnavais. Desnaturalizaram o assédio sexual, sem dúvida. Também 

assumiram protagonismos em espaços carnavalescos para além dos postos de 

musa — que, vale dizer, são parte integrante dessa festa e não deveriam ainda 

ser tratadas como questão controversa ao empoderamento feminino. Ser musa, 

afinal, é sublime para quem almeja ser musa. O ponto é sobre o espaço 

feminino no Carnaval não ser restrito a isso. E não é mais. As mulheres já 

fazem o Carnaval também de muitos outros postos.4 

 
 

Débora Thomé e Renata Rodrigues, fundadoras e organizadoras do Bloco 

Mulheres Rodadas, o apresentam como o primeiro bloco de Carnaval feminista da história 

do Rio de Janeiro. Criado em 2015, abriu caminho para uma série de outros blocos que 

empunham, hoje, a mesma bandeira. Como a reportagem indica, o protagonismo das 

mulheres no Carnaval cresceu tanto que é possível falar de um Carnaval feminista. Esse 

crescimento não se deu apenas no número de blocos, mas também na forma como suas 

 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Culturas Urbanas, do XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em 

Comunicação, evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da UFRJ (e-mail: andrea.estevao@gmail.com). 
3 Doutor em Comunicação pela UFRJ, Professor Titular do PPGCOM da UFRJ, onde também dirige o grupo de 

pesquisa Núcleo de Estudos e Projetos em Comunicação (e-mail: micael.herschmann@eco.ufrj.br). 
4 BIANCONI, Giulliana. “Consolidado, o Carnaval Feminista ainda pode incluir mais”. In: Época de 26.01.2020 

(disponível no link: <https://epoca.globo.com/colunistas/coluna-consolidado-carnaval-feminista-ainda-pode-incluir-

mais-2420986>, último acesso: 23.07.2020). 
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pautas e ações tomaram conta do Carnaval de rua como um todo. No Carnaval de 2020, 

mais de 70 blocos cariocas leram um manifesto rechaçando o assédio e a violência contra 

a mulher, elaborado por um movimento denominado Atenta e Forte, que visa criar uma 

infraestrutura de apoio às mulheres vítimas de algum tipo de abuso durante a folia 

momesca. Essa iniciativa contou com o apoio do Ministério Público e buscou arrecadar 

fundos para montar barracas de atendimento em lugares estratégicos da cidade do Rio de 

Janeiro. Além das várias artistas que vem participando do Carnaval nas capitais 

brasileiras, outras iniciativas como tatuagens temporárias fazem com que as mulheres 

assumam o próprio corpo como bandeira, incorporando palavras de ordem, exigência de 

respeito e engajamento na luta. 

O Carnaval carioca é uma festa que herda tanto aspectos da tradição ibérica, 

quanto as referências determinantes da cultura africana e ameríndia, através dos batuques 

e das práticas de terreiros, com a influência das tias baianas que abrigaram práticas 

musicais e rituais em seus quintais e organizaram festividades que deram início a várias 

formas de Carnaval popular.  O Carnaval carioca na sua complexidade e diversidade tem 

identidade fluida própria, que obedece, mas extrapola, o período definido no calendário 

cristão. Festa em que o humor, o espírito lúdico, os excessos ligados aos prazeres da carne 

e às lógicas de inversão, a crítica espirituosa e o desfrute sem limites, vê emergir na 

paisagem momesca da segunda década do século XXI um potente ativismo feminista. 

Que tensões e novidades essa emergência traz? Quais os fios de acontecimentos que 

contribuem na compreensão desses novos atores, territórios simbólicos e modos de 

brincar e fazer política que os blocos feministas trazem? Podemos considerar um bloco 

feminista, um movimento estético-político? 

Organizaremos as questões acima como eixos possíveis de articulação de forma 

a: elencar acontecimentos que permitam fazer uma leitura provisória do contexto de 

emergência do feminismo no Carnaval de rua carioca; tecer considerações sobre 

aproximações possíveis entre Carnaval e “artivismo” (VIEIRA, 2011), e discutir aspectos 

do binômio corpo-ação estético-política. O caráter inicial e provisório dessas 

considerações, defendem e assumem o caráter ensaístico e a linguagem poética como 

estratégias para pensar o Carnaval de rua carioca na tensão entre aspectos destacados por 

Bakhtin, como expressão de ideal civilizatório e como festividade que se transforma e, o 

feminismo no Carnaval, como inversão dos valores do patriarcado.  
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Esse artigo é o resultado parcial de uma pesquisa em curso sobre a emergência do 

ativismo feminista no Carnaval de rua carioca.  Leituras das postagens da página oficial 

do bloco no Facebook, da cobertura jornalística sobre Carnaval de rua dos últimos 5 anos 

e da revisão da bibliografia que trata do crescimento do Carnaval de rua carioca, desde o 

final do século XX (HERSCHMANN, 2013) são pontos de partida da pesquisa.  Nesse 

percurso foi possível verificar a presença de uma capilaridade entre o ativismo musical 

nas ruas da cidade e a presença dos músicos desse ativismo também no Carnaval e vice-

versa (FERNANDES e HERSCHMANN, 2014), além do surgimento de outros ativismos 

na cena carnavalesca (ESTEVÃO e SAPIA, 2018).  

No que diz respeito à nova onda feminista que eclodiu em 2015, tem sido fonte 

importante a coleção, até agora, de 4 livros, organizados e editados por Heloísa Buarque 

de Hollanda, a partir de 2018, sobre os múltiplos feminismos, num esforço feito por ela 

de mapear teorias e autoras, clássicas e atuais, acadêmicas ou não, brasileiras ou 

estrangeiras, com olhar contra-hegemônico sobre a diversidade de pautas e movimentos. 

Rose Rocha (2016) é referência na identificação de características dos ativismos 

feministas jovens e a questão da nudez nos movimentos feministas, como Femen e 

Marcha das Vadias. Sobre corpo como suporte cultural e simbólico e suas tensões com o 

poder, consideramos as reflexões de David Le Breton (2019) e Michel Foucault (1988 e 

1994). Denise Siqueira (2013) nos auxiliou na reflexão sobre experiências e relações dos 

corpos com e na cidade. 

Do ponto de vista do corpus empírico, fazem ainda parte do caminho investigativo 

sobre a emergência do artivismo feminista no Carnaval de rua carioca, trabalho de campo 

com entrevistas preliminares e incursões em ensaios e cortejos do bloco adotando como 

metodologia a observação de inspiração etnográfica.  

 

Contextualização 

Heloísa Buarque de Hollanda intitula seu livro sobre a efervescência do 

movimento feminista do século XXI de “Explosão Feminista” (2018). Podemos dizer que 

essa explosão, no sentido da concentração de eventos e manifestações em torno da causa, 

aconteceu no ano de 2015. As famosas hashtags #ForaCunha#, a propósito da PL 

5069/2013; #NãoMereçoSerEstuprada, #MulheresComDilma; #MeuPrimeiroAssedio e 

#MeuAmigoSecreto ocuparam as redes sociais em 2015 mobilizando uma volumosa e 

intensa adesão aos movimentos e campanhas.  
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Eventos pregressos fazem parte do contexto que eclode como Primavera 

Feminista, em 2015: as Jornadas de Junho, em 2013, reverberando uma série de eventos 

internacionais de mobilização e ocupação5 e, mais especificamente, a primeira Marcha 

das Vadias, no Brasil, em 2011. A Marcha das Vadias, que acontece pela primeira vez, 

em Toronto, no Canadá, e rapidamente se espalhou pelo mundo, condensou uma série de 

reivindicações das mulheres, bem como explicitou conflitos e disputas no universo do 

feminismo, imprimindo, ainda, uma certa gramática de protestos. Nos parece útil para 

compreender as reverberações da Primavera Feminista, no Carnaval de rua, 

especificamente na conformação dos blocos feministas, considerar o que Carla Gomes e 

Bila Sorj (2014) comentam sobre a Marcha das Vadias no Rio de Janeiro: 

O corpo tem um importante e duplo papel na marcha: é objeto de reivindicação 

(autonomia das mulheres sobre seus corpos) e é também o principal instrumento 

de protesto, suporte de comunicação. É um corpo-bandeira. Ao subverter o uso 

acusatório do termo "vadia", a marcha reivindica o termo para si e o ressignifica 

positivamente como "empoderamento". O slogan "Se ser livre é ser vadia, então 

somos todas vadias", comum às marchas de diversas cidades, ilustra esta ideia 

central. Para expressá-la, as/os participantes lançam mão de roupas sensuais, 

batom vermelho e topless nas marchas. Palavras de ordem são escritas em seus 

corpos, como "meu corpo, minhas regras", "meu corpo não é um convite", "puta 

livre", "útero laico", "sem padrão". Pelo artifício da provocação, o corpo é usado 

para questionar as normas de gênero, em especial as regras de apresentação do 

corpo feminino no espaço público. (GOMES e SORJ, 2014) 

 

 Gomes e Sorj comentam que o próprio termo “vadia” é questionado e 

problematizado pelo Movimento Feminista Negro, já que enquanto vadia é um termo que 

aponta para um comportamento rebelde entre as mulheres brancas de classe média, entre 

as mulheres negras das classes populares funciona como um estigma que as oprime no 

seu cotidiano.  

 Rose Rocha (2016) compara a atuação da Marcha das Vadias e do Coletivo 

feminista Femen, no que diz respeito ao uso do topless e da relação com a mídia. As 

ativistas do Femen, movimento criado em 2008, na Ucrânia, e autodefinido como 

Sextremista, os seios nus fazem parte de uma estratégia de performance que visa capturar 

a atenção da grande mídia para as causas que defendem, usando uma lógica e uma estética 

eficiente na difusão das suas manifestantes e das pautas que defendem, as quais, pelo 

 
5 A entrada na segunda década do século XXI foi marcada por uma série de manifestações populares que 

articularam a potência difusora e mobilizadora das mídias sociais na internet para realizar protestos por 

questões sociais, políticas e econômicas, com repercussões em escala global (Occupay Wall Street, nos 

EUA; Indignados, na Espanha, etc). 
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menos no Brasil, teve amplo espectro, não  restrito às pautas feministas. Já as ativistas da 

Marcha das Vadias não parecem usar a nudez como estratégia para ganhar visibilidade na 

grande mídia. A nudez seria um modo de afirmar a diversidade e a autonomia dos corpos 

femininos.  

Podemos identificar um marco relevante na recente visibilização deste que alguns 

chamam um “novo feminismo”, os mais descrentes identificam como um 

“feminismo de Facebook” e os detratores já classificaram de “ativismo sexy”. 

Referimo-nos aqui à repercussão alcançada pela já citada “Marcha das Vadias”, 

que desde seu primeiro protesto, em 2011, na cidade canadense de Toronto, 

ganhou dimensão e alcance internacionais. Diversamente das neo-Cicciolinas do 

Femen com seu lema “sextremista” – invariavelmente louras, magras, maquiadas, 

adornadas de flores e muito ciosas de seu bom desempenho midiático, em 

impacto político ou efeito estético –, as “Vadias”, além da proposta de 

horizontalidade na gestão do grupo, exibem em suas marchas corpos os mais 

diversos, geracional e fisicamente falando. (ROCHA, 2016, pag. 40) 

 

 Desse novo cenário ativista, Heloísa Buarque de Hollanda (2020) destaca, 

lançando luz sobre os feminismos contemporâneos: novas linguagens políticas marcadas 

pelo ativismo midiático; lógicas de atuação mais insurgentes do que revolucionárias; na 

política dispensam intermediários, e assumem estratégias imaginadas, pessoais e 

localizadas; o sujeito político cede lugar ao sujeito social  que luta por direitos 

fundamentais sem vínculos com partidos ou ideologias; problematizam velhos 

paradigmas e desestabilizam práticas e valores políticos tradicionais; reivindicam pelos 

direitos de seus corpos, por igualdade social, direitos humanos e serviços, abandonando 

universais abstratos, por universais concretos. No que diz respeito especificamente a cena 

da luta feminista, Heloísa Buarque de Hollanda aponta, também, a potencialização 

política e estratégica das vozes dos vários segmentos interseccionais e da pluralidade de 

configurações identitárias e suas demandas por lugares de fala – Feminismo Negro, 

Indígena, Trans, Lésbico, Evangélico -, ao mesmo tempo em que cresce um rechaço pelas 

referências ao feminismo eurocentrado. Numa leitura de conjuntura dos debates 

feministas, identifica duas tendências fortes para o feminismo, hoje: 1) intelectuais latino-

americanas constroem um feminismo decolonial e 2) intelectuais norte-americanas 

criticam fortemente um feminismo de acento individualista e neoliberal.     

Bogado (2018) num esforço de caracterização da quarta onda do Feminismo, além 

das características já elencadas, destaca o recurso de comunicação denominado 
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“microfone humano”6 tem especial importância, seja pela força da reverberação da fala 

de uma mulher no coletivo de vozes das mulheres que a cercam e apoiam, seja pelo efeito 

de empatia que a repetição do discurso produz, gerando um efeito de tornar ao mesmo 

tempo individual e coletiva a narrativa de uma vivência dolorosa ou do chamado para a 

luta.  

Trata-se de uma dinâmica peculiar de fala e escuta com consequências visíveis. 

Uma delas é simplesmente a experiência de ter aquilo que era tabu, secreto ou 

mesmo motivo de culpa ou vergonha exposto para todos. [...] O curioso dessa 

construção é que expõe uma empatia que não se dá através de laços estreitos e 

íntimos, preestabelecidos por relações de proximidade e convívio anteriores ao 

evento da manifestação, mas por uma paradoxal pessoalidade impessoal. 

(BOGADO, 2018, pag. 36) 

 

Mulheres no Protagonismo da Festa 

  

Essas características apresentadas como próprias do Feminismo no Brasil, hoje – 

a performance provocadora, a militância nas redes e nas ruas, a preocupação com a 

comunicação que associe essa dinâmica do pessoal que reverbera coletivamente, o corpo 

como bandeira - também estão presentes em blocos que se definem como blocos 

feministas. e em alguns outros que concebem a forma de brincar carnaval, percorrer o 

território, e se organizar em coletivo como uma forma de ativismo7.  

O intenso ativismo das mulheres trouxe problematização de discursos e posturas 

machistas, atuando de forma contundente no plano da disputa da significação social. 

Dessa problematização não escapam piadas, ditos populares, nem as tradicionais 

marchinhas de Carnaval. Tudo o que apresenta humor de derrisão envolvendo a mulher, 

violência explícita ou velada ou situações em que a mulher é colocada na posição de 

subalternidade ou depreciação são debatidos e duramente criticados. 

Como dados concretos da reconfiguração do Carnaval diante do ativismo das 

mulheres, podemos destacar campanhas feitas, especificamente para a ocasião, contra a 

 
6 O “microfone-humano” é um método de propagação da voz que usa o corpo humano como tecnologia. 

Funcionam como jograis em que um grupo ou multidão repete o que uma única pessoa diz, de forma a 

que a voz como suporte e o que é dito seja audível à distância. Esse método fui utilizado nos movimentos 

dos Occupy e, também, nas manifestações de junho de 2013 e, posteriormente, incorporado pelos 

movimentos feministas. 
7 Diante das ações denominadas pelo prefeito Eduardo Paes como “choque de ordem” que dizia respeito à ocupação 

dos espaços públicos da cidadã, o Carnaval aí, incluído, um grupo de blocos que não concordavam com a necessidade 

de pedir autorização para sair no período momesco criou a liga, Desliga dos Blocos e participou de outros movimentos 

como a abertura não oficial do Carnaval que acontece desde 2010, e o movimento Ocupa Carnaval que desde 2012, faz 

adaptação de marchinhas e participa de manifestações sociais e políticas, como marchas e manifestações de 

profissionais em greve e lutas feministas. Vários blocos que se autodefinem como feministas participaram do evento 

Abertura Não Oficial do Carnaval, dentre eles o bloco Mulheres Rodadas. 
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violência e o assédio, promovidas por vários coletivos feministas; pelo movimento 

Marcha das Vadias8, em vários estados do Brasil; por instituições internacionais como a 

ONU Mulheres9 em sinergia com esses blocos e coletivos musicais que defendem e atuam 

em prol da liberdade, do respeito e pela ampliação de direitos da mulher.  

O protagonismo da mulher no Carnaval10 também diz respeito à organização dos 

blocos e desfiles, à condução de oficinas de instrumentos musicais e, também, a atuação 

como instrumentistas, além da construção de estratégias de defesa e apoio às mulheres 

durante o folguedo.  Em vários depoimentos para a impressa a respeito das agendas de 

blocos feministas, organizadoras comentam sobre as principais motivações de criar os 

blocos: garantir um território de liberdade e segurança, onde as mulheres tenham a 

oportunidade de brincar sem preocupações e ter a chance de tocar durante o Carnaval11, 

já que, com o crescimento do Carnaval de rua, esse mercado se tornou importante 

oportunidade de trabalho. 

Vale, contudo, comentar que várias mulheres vêm protagonizando a organização 

do Carnaval de rua antes da explosão do Carnaval ativista feminista. No carnaval de rua 

da retomada12, o que se percebe como protagonismo das mulheres é a posição de 

direção/organização de algumas agremiações tais como Bloco de Segunda (1987), 

Imprensa que eu Gamo (1995), Escravos da Mauá (1993) e Gigantes da Lira (1999). Vem 

ni mim que sou facinha (2000-2015) e o Bloco das Trepadeiras (2008), também 

organizados por mulheres, fazem uma crítica ao mesmo tempo bem-humorada e 

combativa aos estereótipos e denominações associadas às mulheres que afirmam sua 

 
8 Para uma análise das peças dessas campanhas promovidas pela “Marcha das Vadias” conferir Garcia e Sousa, 2015. 
9 Em 2015, a ONU Mulheres concebeu uma campanha “Neste carnaval, perca a vergonha, mas não perca o respeito”; 

“Neste carnaval, perca a vergonha. Denuncie. Ligue 180”, além de elaborar um fluxograma com os limites da paquera, 

impressa em ventarolas e distribuídas em ações nos blocos Carmelitas e Mulheres Rodadas, no Rio de Janeiro. Já em 

2016, a campanha foi “Se a abordagem é agressiva, #MeuNúmero é 180.” Em 2017, a campanha trabalhou com o 

slogan “Neste Carnaval, perca a vergonha, mas não perca o respeito”. Também em 2017 a ONU Mulheres assinou a 

campanha “RespeiteAsMina”, projeto de iniciativa da Secretaria de Política para as Mulheres do Governo da Bahia. A 

campanha contou com o trio elétrico “RespeiteAsMina”, que repetiu o desfile, em 2018, sem cordas, no Circuito Osmar. 

Em 2018, a ONU Mulheres em parceria com o movimento internacional HeforShe lançou a campanha “Respeite as 

mina, é simples”. Em 2020, a campanha ONU Mulheres, na Bahia, teve o slogan “Pega a visão e respeita as mina”. 
1010 Sobre protagonismo da mulher no Carnaval, num sentido que contempla considerações sobre o Carnaval das 

Escolas de Samba, ver: ESTEVÃO & SAPIA (2018). 
11 O Carnaval de rua carioca conta com a presença hoje expressiva de fanfarras femininas. Essas fanfarras têm papel 

importante no Carnaval feminino/feminista, mas não será tratado nesse trabalho. 
12 A denominação “retomada carnavalesca” ou “blocos da retomada” foi trabalhada por alguns autores como Estevão 

e Sapia (2012), Herschmann (2013), Fernandes (2019): refere-se ao surgimento de vários blocos de rua entre as décadas 

de 1980 e 1990, inspirados nos momentos de maior efervescência do Carnaval carioca do início do século XX e dos 

tradicionais Bafo da Onça, Cacique de Ramos. A ideia de retomada se refere a um reflorescimento do Carnaval de rua, 

principalmente na Zona Sul da cidade, entendendo que o Carnaval de rua carioca sempre se caracterizou pela 

resistência, pela força associativa do carioca seja no subúrbio, seja no Centro da cidade. Esses blocos, ditos da retomada, 

tem em comum o engajamento/militância em várias frentes do processo de redemocratização do Brasil. 
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condição desejante e defendem liberdades frente ao conservadorismo persistente, típicos 

cultura patriarcal13.   

Nessa breve visada histórica, cabe mencionar o artigo de Cíntia Sanmartin 

Fernandes e Flávia Barroso (2019) que revela o protagonismo das mulheres das camadas 

populares, com especial destaque para as mulheres negras, na organização e participação, 

não apenas do Carnaval carioca – as importantíssimas Tias Baianas já referidas -, mas 

também de outras festas populares, já no século XIX.  

O artigo de Fernandes e Barroso ao apresentar as festas como práticas tradicionais 

de mediação cultural dessas mulheres, destaca as marcas da sobrevivência histórica da 

atuação delas nas brechas da cidade. Marca fundadora fundamental da própria cidade, é 

possível vislumbrar, com as autoras, esse legado na ação dos coletivos culturais 

feministas cariocas, hoje, dentre eles os blocos feministas.  

 

 Corpo brincante, corpo combativo 

É possível encontrar mulheres de seio nu, hot pants e collant brincando 

tranquilamente no bloco, seja no Leme, seja no Centro da cidade há, pelo menos, os 

últimos três anos. A nudez feminina nos blocos de rua parece expressar o desejo de 

contato corpo-a-corpo com a cidade, uma nudez cidadã, aparentemente gratuita e 

libertária, política, que reverbera a Primavera Feminista e pode, também, enfrentar 

incompreensões, tensões, condenações, violências, ainda que legitimada por camadas 

libertárias da sociedade.  

David Le Breton, a partir de uma perspectiva sociológica, afirma que o corpo é 

uma construção simbólica e não uma realidade em si, o lugar e o tempo indistinguível da 

identidade, construção sempre associada ao ator social. Segundo Breton “o corpo não 

existe em estado natural, sempre está compreendido na trama social do sentido” (2019, 

pag. 32). O corpo, portanto, deve ser tomado como, motivo simbólico, objeto de 

representações e imaginários. Das situações mais banais e cotidianas às cenas públicas e 

decisivas, os rituais e as festas, tudo envolve a mediação da corporeidade. Qualquer 

movimento de questionamento dos valores e regras estabelecidas gera tensão e conflito. 

Breton sinaliza uma mudança no imaginário sobre o corpo nos anos 1960 

traduzido nos discursos e em práticas propostos pela mídia, tais como o body building, os 

 
13 Parte discussão pode ser encontrada no artigo D’Abreu e Estevão, 2016. 
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esportes de risco, a dietética e a cosmética, por um lado. Por outro, com o advento do 

movimento feminista, da luta por liberdade sexual, dos movimentos Gay e Negro, o corpo 

aparece como interesse de estudo nas Ciências Sociais. Os interesses e abordagens de 

pesquisa são muitos e variados. Desse amplo universo de pesquisa que vai de desenhando, 

nos interessa, particularmente, a pesquisa sobre o controle político da corporeidade, por 

um lado, e as pesquisas que levam em conta o corpo na sua dimensão sensorial, aspecto 

considerado de forma inaugural por Simmel, por outro.  

Foucault, no livro Vigiar e Punir (1988), apresenta os processos de exercício do 

poder numa estrutura social que ele denomina de Sociedade Disciplinar. Ele descreve os 

processos de confinamento, vigilância e registro como estratégias de construção de 

mecanismos específicos de submissão capazes de produzir subjetividades que otimizam 

todas as atividades que estruturam a sociedade moderna. São concebidos como “corpos 

dóceis”, à serviço tanto da produção industrial que se encontra em organização, a partir 

do século XVIII, quanto as normas sociais, médicas, educacionais, etc. A noção de 

“corpos dóceis” associada com a noção de “biopoder”, que Foucault desenvolve 

principalmente no seu livro História da Sexualidade, permitem a compreensão de que o 

poder incide sobre o corpo, e mais especificamente sobre a sexualidade, tomada como 

dispositivo. 

Os debates em torno da noção de gênero e da heteronormatividade, as pautas sobre 

direito reprodutivo, as experiências de vida que definem lugares de fala, o estupro, o 

assédio, a violência são algumas questões que fazem parte de da luta feminista. Todas 

essas questões atravessam a existência material, social e cultural do corpo. Tanto quanto 

os papeis sociais, os padrões morais e de beleza definidos culturalmente como ideais. É 

sobre o corpo que incidem todos esses mecanismos de poder e submissão.  

No que diz respeito a dimensão sensorial do corpo, cuja trilha é seguida por uma 

série de autores14, alguns deles elencados por Denise Siqueira (2013) em sua pesquisa 

sobre corpo, arte, tecnologia e cidade. Na minuciosa pesquisa feita sobre os autores que 

vão trabalhar a relação entre corpo e cidade, Siqueira destaca a noção de corpografia, 

como a que permite compreender as formas diversas e sempre  movediças das marcações 

da cidade sobre os corpos que por ela transitam, sejam como flaneurs, como transeuntes, 

como errantes, etc, tanto quanto as marcas que esse corpo que circula, para além dos 

 
14 Como, por exemplo, Walter Benjamin, Jacques Ranciére, Maximo Canevacci, Paola Jacques. 
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trajetos pré-estabelecidos ou mapeados e funcionais. Se os mecanismos de controle 

político nos interessam para pensar a dominação e as formas de luta no feminismo, a 

questão sensorial também pode nos revelar as marcas da experiência urbana sobre os 

corpos das mulheres, tanto quanto os percursos e os modos de estar e brincar desses atores 

e seus corpos durante o carnaval nos cortejo dos blocos feministas. 

  

O BLOCO MULHERES RODADAS 

Que o Carnaval desde seus primórdios tem expressão política não é novidade, seja 

como crítica social, seja como enfrentamento da ordem para ocupar o espaço público das 

praças e ruas com seu riso e seus excessos, seja como ritual de inversão15 da estrutura de 

poder estabelecida (BAKHTIN, 1987; BURKE, 2010; DAMATTA, 1981). O que 

surpreendeu no surgimento do bloco Mulheres Rodadas foram dois aspectos: que uma 

polêmica na Internet tenha resultado na criação de um bloco, e que esse bloco tenha 

trazido explicitamente a bandeira feminista, inaugurando um movimento que, se 

tomarmos as observações de Vasconcellos e Pimentel (2017), podemos considerar como 

estético-político. Ainda que o bloco não se refira ao campo da teoria da arte, ou se 

preocupe com o mercado da arte contemporânea. Suas organizadoras defendem o caráter 

artístico-cultural do bloco. Difícil categorizar o tipo de expressão que é um bloco 

feminista. Seu caráter híbrido, ao mesmo tempo estético (artístico) e político, sua 

independência do discurso e circuito artístico, além da sua não conformidade com o que 

tradicionalmente se reconhece como movimento político, parece atender ao que Ranciére  

entende como aspecto positivo: manter a tensão para aumentar a resistência e ampliar o 

domínio tanto da arte quanto da política (RANCIERE apud VIEIRA, 2011, pag. 8). A 

atuação do bloco Mulheres Rodadas parece se aproximar da noção de artivismo, já que 

como define Teresa Vieira, se caracteriza como” uma prática cultural ou artística coletiva 

que se articula com o ativismo, com modos de envolvimento político numa integração 

ativa entre arte e vida.”(VIEIRA, 2011, pag. 11) 

 
15 Enquanto os autores citados vão privilegiar o aspecto subversão, o que não quer dizer que não reconheçam o caráter 

transitório, demarcado, cíclico dessa experiência no Carnaval, Eco (1998) insiste no caráter de reafirmação da norma, 

tendo em vista que a inversão ou subversão da ordem é concedida e demarcada pelas autoridades. Já Chartier (2004) 

ao tratar das festas, aponta para seu caráter dinâmico, múltiplo e vetorial no que diz respeito às tendências de coerção 

e libertação. Mesmo o Carnaval e as festas populares sendo festas de caráter cíclico, estão atravessadas pelos jogos de 

força que se modificam ao longo da história. Tanto forças conservadoras, coercitivas estão presentes em qualquer festa, 

quanto as libertárias, contestadoras e transformadoras da norma, a sua resultante é instável e depende da potência das 

mesmas a cada momento. Se as forças coercitivas ou as mais potentes definem a ordem, ou uma nova ordem, as forças 

libertárias se reinscrevem reorganizando as tensões em jogo.  
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Percebemos como ações estético-políticas do bloco, no Carnaval e em 

manifestações em defesa dos direitos das mulheres, ações em que o risco se apresenta, 

onde não importa se as pessoas que atuam são artistas ou não. O modo de vestir e atuar 

das mulheres ativistas do bloco: uso de adereços, fantasias e performances que subvertem 

o imaginário e ativam ritualisticamente questões urgentes relativas à condição social das 

mulheres no Carnaval e para além dele. As manifestações cobrando justiça em relação ao 

assassinato da vereadora Marielle Franco, os protestos do “Ele, não”,  e o Dia 

Internacional da Mulher, dia 8 de março, são exemplos dessa subversão e ativação. Nesse 

sentido, vale ressaltar a performance “Um violador em seu caminho”, inspirada na 

performance do coletivo feminista chileno “Las Tesis”, que aconteceu esse ano, na 

abertura não oficial do Carnaval carioca, no dia do cortejo do bloco e na comemoração 

do dia 8 de março.  

O bloco Mulheres Rodadas surgiu como atitude de enfrentamento aguerrido e bem 

humorado diante de uma postagem na página do Facebook “Jovens de Direita”, que 

viralizou nas redes, gerando contestações de várias naturezas, inclusive irônicas e lúdicas, 

em relação a uma foto em que um rapaz segurava um cartaz com os dizeres “Não mereço 

mulher rodada”. A polêmica aconteceu em dezembro de 2014, o bloco foi criado e o 

inusitado do episódio mereceu reportagem do jornal O Globo16.  

 O mote do primeiro desfile, em 2015, era reinterpretar crítica e livremente a 

expressão preconceituosa “mulheres rodadas”. A ressignificação criativa da expressão 

pejorativa compareceu nas fantasias de quem participou do bloco: na ala de mulheres com 

seus bambolês; nas saias rodadas que se ampliavam com as piruetas; no brincar das 

mulheres fantasiadas de táxi.  

Os desfiles do bloco reunem mulheres de várias idades, de adolescentes  a 

sexagenárias, embora a predominância fosse de mulheres, entre 30 e 40 anos; casais 

heterossexuais com filhos; grupo de amigas, a maioria pertencente a uma classe média, 

com curso universitário, politicamente engajada, simpáticas às pautas de Direitos 

Humanos, moradores da Zona Sul do Rio de Janeiro. Nos dois últimos anos o público 

cresceu e se diversificou, com presença marcante de mulheres lésbicas. 

 
16 ESCOSSIA, Fernanda. “Mulheres Rodadas, criam bloco como forma de protesto”, in: Globo.com de 27.12.2014 

(disponível no link: <https://oglobo.globo.com/rio/carnaval/2015/blocos-de-rua/mulheres-rodadas-amigas-criam-

bloco-como-forma-de-protesto-contra-machismo-14918332>, último acesso: 08.07.2020). 
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 O primeiro cortejo do bloco Mulheres Rodadas contou com a formação musical 

de grupos como Dama de Ferro - banda formada apenas por mulheres -, e a banda Ataque 

Brasil, formada apenas por homens. No repertório, um conjunto de músicas da MPB, que 

de alguma forma colocam a mulher em papel de destaque, além do resgate divertido da 

música, “A Roda”, da cantora baiana Sarajane.  

Passado o Carnaval de 2015, o bloco passou a se articular e montar oficinas de 

instrumentos musicais – percussão e sopro - para mulheres, no sentido de criar outros 

espaços de socialização, habilitá-las a participar do Carnaval de forma ainda mais 

orgânica, a de partícipe na produção da festa. Além de atividades voltadas para o 

Carnaval, Renata promove “rodadas” de conversa sobre temas como violência doméstica, 

alienação parental, assédio sexual e moral. São reuniões que funcionam, também, como 

situação de acolhimento. O bloco desde o início, o bloco atua como um coletivo ativista-

cultural, como ocorreu na ocupação do prédio do MEC em 2016; e, mais recentemente 

(27/07/2019), no evento em comemoração ao aniversário de 40 anos da vereadora 

brutalmente assassinada, Marielle Franco, na Lapa. 

 Em 2019, o improviso divertido deu ocasião a um desfile mais estruturado. A base 

musical do bloco – instrumentos de sopro e percussão -, composta majoritariamente de 

mulheres, contou com mais integrantes, dentre eles, alguns homens. No comando musical 

do bloco, a maestrina, com trajes que evocavam uma rainha africana. Nas costas, escritos 

na pele, os dizeres: “vidas negras importam”.  A presença de mulheres negras em posições 

de destaque no bloco (pernaltas, a maestria, homenageadas figurando nos estandartes) 

apontam para a preocupação das organizadoras em levantar, tanto a bandeira contra a 

misoginia, quanto a bandeira contra o racismo, numa clara sintonia com as pautas dos 

feminismo contemporâneo.  

 No Largo do Machado, local da concentração do bloco, desde o primeiro desfile, 

às 10 horas da manhã da Quarta-feira de Cinzas, um grande grupo de mulheres pernaltas 

dava os últimos retoques nas belas fantasias, que representavam mulheres consideradas 

importantes: Pagu, deusas negras, cientistas, escritoras, artistas plásticas, algumas mais 

fáceis de identificar do que outras, sinal da invisibilidade midiática dessas personagens. 

O efeito dessa comissão de frente cuidadosamente fantasiada produz fascínio imediato. 

A elas se juntavam, também fantasiadas e maquiadas com muita purpurina colorida, outro 

grupo, com estandartes caprichados, em homenagem a outras tantas mulheres, como Elke 

Maravilha, Chiquinha Gonzaga, Clementina de Jesus, Gretchen, com seus rostos 
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estampados em tecido nobre. Um outro grupo de mulheres com seus bambolês em punho, 

formavam uma outra ala do bloco e, de quando em quando, durante o cortejo, 

apresentavam uma coreografia bela e alegre, mas também, irreverente. 

Em 2019, a composição do público folião parecia o mesmo do primeiro desfile, 

porém mais denso e mais cuidadosamente paramentado. Algumas fantasias traziam 

ícones que exaltavam partes do corpo feminino, como úteros cintilantes; grandes lábios 

como pétalas de flor coloridas e delicadas, na forma de broches e adereços para cabeça; 

seios nus ou levemente cobertos com maquiagem brilhante ou detalhes decorativos que 

afirmavam seu formato e seu movimento livre. 

As coxas a mostra para além de collants metálicos, adornadas com meias-arrastão 

de todos os matizes, recortando suavemente a pele em losangos sedutores. Muitas flores 

e cores vibrantes adornavam os tops e os cabelos. E, na própria carne, tatuagens 

provisórias com palavras de ordem (“não é não”), mensagens de alerta (“respeita as 

mina”), ou gracejos paradoxais (piranha monogâmica), em um literal e explícito “meu 

corpo, minhas regras”.   

 Corpos-bandeira clamando e criando com seu próprio movimento, liberdade, e 

um novo território. Participantes das alas do bloco e várias foliãs explicitam a alegria do 

pertencimento e a sensação de prazer e liberdade que o bloco proporciona de poder 

brincar em segurança, sem ser importunada. Essa experiência nos remete ao que Foucault 

(2013) qualifica como espaços de “heterotopia” realizada. Foucault problematiza a 

hierarquização dos espaços no Ocidente e se interessa por situações e lugares onde essa 

ordenação dos lugares possa ser subvertida. Podemos pensar o cortejo do bloco Mulheres 

Rodadas como um espaço-tempo que suspende as funcionalidades e temporalidades da 

rua e da cidade, viabilizando uma espécie da utopia das liberdades dos corpos femininos, 

o tão evocado na luta feminista “o lugar da mulher é onde ela quiser”. 

 O cortejo de 2020 começou com o grupo das pernaltas invadindo a pista de 

automóveis e abrindo espaço com seus corpos agigantados, seguidos pelas musicistas e 

pelos foliões. O bloco se mostrou ainda mais ativista e também mais ritualizado. Um 

conjunto volumoso de pessoas se agregam, atualmente, ao cortejo, mas uma dimensão do 

que ali acontece, só se dá para quem esteve engajada nas atividades de preparação do 

cortejo. O bloco é mais coeso, mas menos permeável para quem chega querendo se 

enturmar. É possível se emocionar com vários momentos do cortejo, como quando, no 

Aterro do Flamengo, uma pernalta com figurino de Oxum, cuja saia se expande e se 
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movimenta ondulando a partir da ação daqueles que seguram sua barra. A saia expande 

se fundindo com a praia, com a Baía da Guanabara, com o horizonte, formando um 

terreiro gigantesco em que é impossível decidir sobre se a ação é do plano da vida ou 

encantamento. 

 

Considerações finais 

 O ativismo Feminista no Carnaval de rua carioca ressoa os movimentos 

Feministas que emergem na segunda década do século XXI e outros ativismos culturais 

que tomam conta dos espaços públicos da cidade com arte, com música, reivindicando 

uma outra cidadania. É possível verificar essa consonância midiatização das lutas, no uso 

do corpo como bandeira e elemento de contestação de normas sociais e padrões estéticos 

e morais arraigados. 

Se o viés crítico sempre esteve presente no Carnaval de rua, a organização de 

blocos ativistas é uma novidade no cenário carnavalesco. Os blocos Feminista em geral e 

o bloco Mulheres Rodadas, em particular, apontam que a liberdade tão associada à folia 

momesca, a despeito de subversões e inversões, mantém praticamente intocado o viés 

machista e conservador que perfaz a estrutura social brasileira. De forma lúdica, lírica, 

mas combativa o bloco Mulheres Rodadas denuncia o conservadorismo patriarcal e 

articula ações que viabilizam o protagonismo da mulher na folia momesca, problematiza 

o machismo e o preconceito em produções culturais tão arraigadas na nossa tradição e 

viabiliza espaços de liberdade e solidariedade dentro e fora do Carnaval. 

O bloco Mulheres Rodadas assim como outros coletivos Feministas identificam a 

comunicação como elemento central na mobilização e nas lutas por direitos. Quando um 

coletivo ativista se apresenta na forma de bloco Feminista parece indicar que o Carnaval 

além de ocasião de partilha do sensível, pode ser também ocupado como plataforma de 

comunicação. 
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